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ANÁLISE QUÍMICA DE RESÍDUOS ORGÂNICOS IDENTIFICADOS EM VASOS DA ANTA DOS CURRAIS DO 
GALHORDAS (CASTELO DE VIDE, ALTO ALENTEJO, PORTUGAL) 

CÉSAR OLIVEIRA 
Centro de Química da Universidade do Minho, Portugal.

SÉRGIO MONTEIRO-RODRIGUES
Universidade do Porto, Portugal.

ALFREDO ARAÚJO
Centro de Química da Universidade do Minho, Portugal.

Email: cesar@quimica.uminho.pt

RESUMO

Recorrendo à cromatografia gasosa com deteção por 

massa analisaram-se os conteúdos orgânicos extraídos 

de três vasos da anta dos Currais do Galhordas, ao 

que tudo indica relacionáveis com a reutilização 

do monumento megalítico durante o Bronze Pleno 

(segundo quartel do 2º milénio ANE). Em dois vasos 

identificaram-se vestígios de uva ou frutos vermelhos e 

peixe; no terceiro detetaram-se restos de gordura animal, 

possivelmente leite, associado a óleos de plantas. Os 

resultados obtidos a partir dos três recipientes cerâmicos 

estão em concordância com os observados por outros 

autores em amostras de época genericamente idêntica, 

recolhidas em áreas geográficas relativamente próximas 

da anta dos Currais do Galhordas.

ABSTRACT

The organic content of three ceramic vases uncovered 

in the megalithic tomb of Currais do Galhordas, Central 

Eastern Portugal – allegedly connected with the 

reutilisation of the monument during the Bronze Age 

(second quarter of the 2nd millennium BC) – was analysed 

by gas-chromatography with mass detection. Two of the 

vases presented traces of grapes or red fruits, together 

with fish; the third vase exhibited animal fat remains, 

possibly milk, associated with plant oils. Our results are 

compatible with other data from Iberian archaeological 

sites of identical age, in some cases located relatively 

close to Currais do Galhordas megalithic tomb. 
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Amphora (Dressel 7/11)
Praia de Rio de Moinhos (Marinhas) − 2005
“Sea of Stories” | Centro Interpretativo de S. Lourenço temporary exhibition
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INTRODUÇÃO

A anta dos Currais do Galhordas – localizada na Tapada do Souto, freguesia de S. João 

Baptista, concelho de Castelo de Vide, distrito de Portalegre (Figura 1) – foi descoberta em 1993 

por membros da Secção de Arqueologia da Câmara Municipal de Castelo de Vide. Em 2011, 

2013 e 2015 foi alvo de escavações arqueológicas no âmbito de um projeto de valorização 

turística, cultural e ambiental da envolvente da albufeira da barragem de Póvoa e Meadas 

promovido por aquele Município, que contempla, entre outros aspetos, o restauro e o estudo 

científico de alguns elementos patrimoniais da área (Monteiro-Rodrigues, 2013). Foi neste 

contexto que se realizaram as análises de resíduos orgânicos e as datações pelo radiocarbono 

(algumas das quais ainda em curso) a que agora se faz referência, visando assim contribuir 

para um melhor conhecimento dos vestígios arqueológicos do Concelho, nomeadamente dos 

que se relacionam com o fenómeno tumular megalítico.

A ANTA DOS CURRAIS DO GALHORDAS

Breve descrição do monumento

Do ponto de vista arquitetónico, a anta dos Currais do Galhordas é um monumento 

megalítico construído em granito, com câmara poligonal e corredor longo ligeiramente 

desviado relativamente ao eixo de simetria da anta (a sua extensão máxima não é ainda 

conhecida) (Monteiro-Rodrigues, 2013). Tal como acontece na maior parte dos dólmenes da 

região, o corredor cumpre a normal orientação a leste (Oliveira, 1995, 1997) (Figura 2).

Figura 1 – Localização da anta dos Currais do Galhordas em extrato da Carta Militar de Portugal, na escala 1:25000, folha 335 
(Castelo de Vide), 1999. Coordenadas geográficas: 39º 27’ 40,4’’ N 07º 32’ 39,9’’ W Greenwich.
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A mamoa é composta essencialmente por blocos de granito embalados num sedimento 

arenoso, por vezes areno-siltoso, adquirindo por isso uma grande compacidade. Os referidos 

blocos tendem a adensar-se junto à câmara funerária, funcionando assim como contraforte 

dos respetivos esteios. Sob esta camada de “terra” e pedras surge um depósito arenoso 

grosseiro, que parece corresponder ao “solo” antigo no qual foram fincados os esteios do 

monumento (Monteiro-Rodrigues, 2013) (Figura 3).

Tendo como referência outros monumentos megalíticos do concelho de Castelo de Vide 

(Oliveira, 1995), pode dizer-se que a anta dos Currais do Galhordas é extremamente pobre no 

que toca à pedra talhada, nomeadamente às pontas de seta e aos micrólitos geométricos. 

Os vasos cerâmicos, por sua vez, aparecem em número significativo e demonstram alguma 

variedade morfo-tipológica (Monteiro-Rodrigues, 2013), possivelmente reflexo das inúmeras 

utilizações que a anta foi tendo ao longo dos tempos (Oliveira, 1995) (Figura 4).

Estas utilizações, para além de gerarem a diversidade do espólio, terão tido também 

repercussões na própria estrutura do monumento megalítico, criando-se em determinadas 

alturas eventuais novos acessos à câmara funerária e ao corredor, quer através da fraturação 

de esteios, quer através da sua substituição por blocos de granito de menores dimensões, 

mais facilmente amovíveis (Monteiro-Rodrigues, 2013; Oliveira, 1995, 1997). 

Figura 2 – Em cima: anta dos Currais do Galhordas vista de este. Em baixo: planta da anta
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Figura 3 – Estrutura interna da mamoa e contraforte dos esteios da câmara funerária

Figura 4 – Alguns dos materiais arqueológicos exumados na anta dos Currais do Galhordas
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Cronologias

Encontram-se em processo de datação pelo radiocarbono diversas amostras orgânicas 

cujos resultados serão posteriormente publicados em conjunto. Em todo o caso, duas das 

datações já obtidas indiciam a (re)utilização da anta dos Currais do Galhordas, respetivamente, 

no terceiro quartel do 3º milénio ANE (datação obtida na câmara funerária) e no segundo 

quartel do 2º milénio ANE (datação obtida no corredor). Seguindo a proposta de Boaventura 

e Mataloto (2013), a primeira datação poderia articular-se com um período já posterior 

ao da utilização das placas de “xisto” gravadas – “fase 4 - pós ídolos-placa” (Boaventura e 

Mataloto, 2013) –, exumadas nas terras da mamoa (fragmentos) e na câmara funerária, uma 

das quais com claras evidências de reaproveitamento (Monteiro-Rodrigues, 2013) (Figura 5). A 

segunda datação marca uma etapa de uso do sepulcro durante o Bronze Pleno documentada 

essencialmente pela presença de pequenos vasos carenados, nomeadamente de carena baixa 

(Oliveira, 1995, 1997, 1998, 1999-2000; Mataloto, 2007). Ou seja, remete para um momento em 

que se “poderá não ter gerado a construção destes espaços funerários, mas tão só a utilização 

dos existentes” (Oliveira, 1995, 678; Bueno Ramírez et al., 2010).

Uma terceira datação, obtida a partir de sedimento orgânico extraído do interior do vaso 10 

(vide infra), revelou-se anómala (séculos V-III ANE). De acordo com Monge Soares (informação 

pessoal), a degradação da matéria orgânica aderente às paredes do vaso devido a reações 

com o material do sedimento onde este estava enterrado, bem como devido à ação de 

micro-organismos, terá originado ácidos fúlvicos e húmicos de idades diferentes do material 

orgânico que lhe deu origem em consequência da incorporação de carbono de idade 

diferente. Também outros ácidos do mesmo tipo, existentes no sedimento e com origem na 

matéria orgânica sedimentar, poderão facilmente ter contaminado a amostra datada.

Figura 5 – Placa de “xisto” gravada aparentemente reutilizada.
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Para a construção da anta não se dispõe ainda de resultados radiométricos. No entanto, 

tendo em conta as suas caraterísticas arquitetónicas, bem como alguns artefactos recolhidos 

(Monteiro-Rodrigues, 2013), é provável que ela tenha ocorrido durante a segunda metade/

finais do 4º milénio ANE (Oliveira, 1995, 1997; Bueno Ramírez et al., 2010). De acordo com 

a datação 14C obtida na anta dos Coureleiros 4 (Coureleiros 2 seg. Leisner e Leisner, 1959), 

a cerca de 6,5 km a SE da anta dos Currais do Galhordas – 4240±150 BP (ICEN 976) / 3338-

2471 cal BC 2s (Oliveira, 1995, 1997) – os monumentos com câmara poligonal e corredor longo 

poderão ter sido erigidos na região pelo menos a partir dos últimos séculos daquele milénio, 

ou seja, num período que coincide com o apogeu da construção de sepulcros megalíticos 

(Boaventura, 2009).

Por outro lado, a descoberta na campanha de 2013 de uma ponta de seta de base 

convexa em quartzito xistento – tipologia que aponta genericamente para o Neolítico final 

(Leisner e Leisner, 1985; Leisner, 1965, 1983; Forenbaher, 1999; Boaventura, 2009) – por baixo 

do contraforte da câmara funerária, no contacto com o depósito arenoso que sustem os 

respetivos esteios, poderá corroborar esta hipótese cronológica (Figura 6). 

Os vasos analisados

Os conteúdos orgânicos analisados foram extraídos de três vasos que se passa a descrever 

sumariamente (Figura 7).

Vaso 6

Vaso hemisférico de boca ligeiramente reentrante e lábio plano-convexo. Apresenta 

pasta homogénea e compacta com elementos não plásticos constituídos por quartzo e 

alguma mica, com dimensões que podem atingir os 3-4 mm. A superfície interior e exterior 

mostram vestígios de alisamento. Apesar de sujeito a cozedura oxidante existem manchas 

negras decorrentes de atmosfera redutora. A técnica de fabrico não é clara, sendo provável a 

modelagem a partir de uma bola de barro.  

Figura 6 – Ponta de seta de base convexa em quartzito xistento



92

A
rc

h
a

eo
A

n
a

ly
ti

cs
 -

 C
h

ro
m

a
to

gr
a

p
h

y 
a

n
d

 D
N

A
 a

n
a

ly
si

s 
in

 a
rc

h
a

eo
lo

gy

Vaso 10

Pequeno vaso com carena baixa, corpo troncocónico de paredes tendencialmente 

côncavas, lábio plano-convexo e base convexa ligeiramente espessada. Tem pasta homogénea 

e compacta, com grande quantidade de elementos não plásticos muito finos (< 1 mm), 

constituídos basicamente por quartzo e mica, que lhe conferem uma textura algo arenosa. As 

superfícies foram bem alisadas, a exterior tem cor bege, a interior e o núcleo cor negra. Trata-

se de um recipiente que se distingue pela sua regularidade, simetria e bom acabamento.

Vaso 11

Pequeno vaso troncocónico de paredes convexas, base plano-convexa e lábio irregular 

tendencialmente arredondado. A espessura das paredes é muito variável e as respetivas 

superfícies, interior e exterior, evidenciam alisamento sumário. A pasta é homogénea e 

compacta incluindo elementos não plásticos muito finos, essencialmente quartzo e mica, que 

atingem no máximo 1 mm. A tonalidade avermelhada que cobre a totalidade do vaso indica 

cozedura oxidante. Tal como no vaso 6, a técnica de fabrico parece ter sido a modelagem a 

partir de uma pequena bola de barro.

Apesar da grande longevidade da forma expressa no vaso 6, considera-se que ele poderá 

relacionar-se com uma fase antiga de utilização (ou mesmo com a fase de construção) da 

anta dos Currais do Galhordas. Efetivamente, as características globais deste recipiente 

permitem a sua inclusão na chamada “cerâmica dolménica”, bem documentada, por 

exemplo, na Gruta do Escoural (Montemor-o-Novo), onde foi datada da segunda metade/

último quartel do 4º milénio ANE (Araújo e Lejeune, 1995; Boaventura, 2009).

Todavia é provável que os conteúdos orgânicos analisados não remontem a essa fase, 

mas sim a uma etapa mais tardia. De facto, este recipiente apresentava uma fratura que 

lhe suprimia parte do bordo e da pança, encontrando-se intencionalmente encostado a 

um dos esteios da câmara funerária, aparentemente para que este impedisse a saída do 

seu conteúdo (Figura 8). Deste modo, o aproveitamento deste recipiente partido sugere 

tratar-se de uma reutilização, pelo que o material orgânico identificado no seu interior 

Figura 7 – Vasos analisados. Os vasos 6 e 10 foram recolhidos na câmara funerária e o vaso 11 no corredor.
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deverá relacionar-se com uma utilização “recente” do monumento. Por outro lado, é 

de referir que o vaso 6 surgiu num “nível” que se implantava a cerca de 10 cm acima 

daquele de onde foi recolhida a amostra datada do terceiro quartel do 3º milénio ANE. 

Apesar do critério estratigráfico valer muito pouco nestes contextos em que se verificam 

utilizações recorrentes dos espaços, assume-se, para já, que a localização do vaso 6 

reflete a posterioridade do seu uso relativamente à referida datação.

De acordo com diversos autores (Oliveira, 1995, 1997, 1998, 1999-2000; Mataloto, 2007; 

Ponte et al. 2012; Baptista et al., 2013; Mataloto et al., 2013), as formas carenadas como 

a documentada pelo vaso 10 remetem para a Idade do Bronze do Sul de Portugal (2º 

milénio ANE), período em que, como se referiu, muitos monumentos megalíticos terão 

sido revisitados. Tendo em conta que este vaso surgiu à mesma cota do vaso 6, pode 

aceitar-se que também na anta dos Currais do Galhordas esta forma testemunha uma 

reutilização daquele período cronológico. Todavia esta aceitação é provisória dado que 

há evidências da sua ocorrência em contextos mais antigos, nomeadamente do Neolítico 

Final (Diniz, 2000; Gonçalves e Sousa, 2000; Mataloto e Boaventura, 2009) e do Calcolítico. 

Na anta da Horta (Coudelaria de Alter), por exemplo, encontraram-se vasos de carena 

baixa associados a um “fragmento de uma cabeça de alfinete em osso, canelada, (...) 

[e a] ídolos-placa em arenito, com decoração em relevo” (Oliveira, 2010, 360), conjunto 

este datado, segundo o autor, de um momento algo posterior a 2800-2760 cal BC 2s1 

(importaria todavia confirmar se se trata de material efetivamente coevo ou de uma 

associação “artificial” decorrente da reutilização/ perturbação do monumento). Por outro 

lado, também os “acabamentos de grande qualidade” presentes nas peças cerâmicas 

atribuídas à Idade do Bronze do Sudoeste (Mataloto et al., 2013, 322) estão longe do que 

se observa no vaso 10. Refira-se ainda a recente descoberta de fragmentos de vasos 

Figura 8 – Posição do vaso 6 no interior da câmara funerária. Observe-se o lado fraturado encostado ao esteio.
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de carena baixa em níveis profundos da mamoa da anta dos Currais do Galhordas 

em conexão com uma porção de placa em arenito gravada (terceira campanha de 

escavação, 2015, em curso).

Como atrás se disse, a tentativa de datação do conteúdo orgânico do vaso 10 foi 

mal sucedida, pelo que não é possível contribuir para a clarificação da real cronologia 

deste tipo de recipiente.

Relativamente ao vaso 11 importa dizer que se está uma vez mais perante uma 

morfologia que transcorre boa parte da pré-história recente, não sendo por isso fácil 

atribuir-lhe um âmbito cronológico seguro. Tendo em conta o ligeiro aplanamento da base, 

a sua articulação com deposições efetuadas no corredor do monumento, normalmente 

consideradas mais tardias (Oliveira, 1995, 1997; Boaventura, 2009; Bueno Ramírez et al., 

2010; Mataloto et al., 2013), e ainda o facto de nesse mesmo espaço ter sido obtida uma 

datação 14C do segundo quartel do 2º milénio ANE, assume-se que também ele poderá 

remeter para a Idade do Bronze do Sul do País. Por outro lado, a semelhança entre os 

conteúdos orgânicos dos vasos 6 e 11 (vide infra) poderá indiciar que as respetivas (re)

utilizações se encontram próximas no tempo, conectando-se, como se disse, com a etapa 

mais avançada da frequentação da anta. 

Em suma, os dados disponíveis – essencialmente a localização espacial e estratigráfica 

dos recipientes cerâmicos analisados, as datações absolutas obtidas e a tipologia do vaso 

10 – sugerem que os conteúdos orgânicos identificados poderão remontar à Idade do 

Bronze Pleno, eventualmente à primeira metade do 2º milénio ANE, relacionando-se deste 

modo com os “últimos rituais” praticados nos espaços sepulcrais megalíticos.

METODOLOGIA SEGUIDA PARA O ESTUDO DOS CONTEÚDOS ORGÂNICOS DOS RECIPIENTES CERÂMICOS

 

Amostragem e preparação das amostras

As análises foram efetuadas sobre alíquotas de massa 0,2 a 0,3 g obtidas por raspagem 

dos fundos e da parte interna dos bordos dos vasos. As amostras foram pulverizadas num 

almofariz de ágata e o seu conteúdo orgânico extraído sequencialmente num sistema 

Soxhlet com diclorometano e metanol. Os extratos foram concentrados em evaporador 

rotativo, transferidos para vials e secos em corrente reduzida de azoto. Antes da injeção 

os extratos polares contendo grupos hidroxilo e carboxilo foram sililados por adição de 

bis(trimetilsilil)trifluroacetamida (BSTFA): Trimetilclorosilano (TMCS) 99:1, seguindo-se 15 

minutos num forno a 70ºC.

Equipamento e condições cromatográficas

Utilizou-se um cromatógrafo Varian 4000 Performance operado no modo Full Scan 

(gama de massas 50 a 600 m/z) nas seguintes condições: a) coluna DB-5MS, 30 m × 

0,25 mm × 0,25 μm com hélio como gás de arraste a um caudal constante de 1 mL 

min-1; b) 1 μL de volume de injeção, c), temperatura do injetor 250 ºC, d) programa de 

temperaturas: 60 ºC (1 min); 60 to 150 ºC (10 ºC min-1); 150 to 290 ºC (5 ºC min-1); 290 

ºC (27 min); e) modo de aquisição, impacto eletrónico a 70 eV; f ) interface e fonte 

iónica a 290 ºC. A identificação dos compostos baseou-se na análise dos padrões de 

fragmentação assim como na comparação dos espetros resultantes com espetros de 

livrarias comerciais (Wiley 6 e Nist08).
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Resultados e discussão

Na figura 9 apresenta-se, como exemplo, o cromatograma do extrato metanólico respeitante 

ao vaso 6 (optou-se por não incluir o cromatograma relativo ao vaso 11 pelo facto das conclusões 

obtidas serem similares), e nas figuras 10 e 11 os cromatogramas referentes ao vaso 10. Na 

Tabela 1 apresenta-se a correspondência para os compostos considerados mais relevantes.

Da análise efetuada aos três vasos podem retirar-se as seguintes conclusões:

Vaso 6

Detetaram-se ácidos orgânicos característicos de sumo de uva ou de bagos de uva 

fermentada, como os ácidos succínico, málico, cinâmico e fumárico (Jerkovic et al., 2011). 

A presença de colesterol, ácido fitânico e alguns ácidos ómega como os ácidos erúcico 

(C22:1,cis9,w9), miristoleico (C14:1,cis9,w7) e palmitelaidico (C16:1,trans9,w7) sugerem a existência de 

vestígios de peixe (Hansel et al., 2004). Esta hipótese é reforçada pela presença dos aminoácidos 

glicina, aspargina, alanina e tirosina, que podem ter origem na hidrólise das proteínas de 

peixe (Cowey et al., 1994; Degens et al., 1969).

Os compostos oleanitrilo, oleamida e fitol (Vaccaro, 2013), assim como a hexadecanamida 

e octadecanamida sugerem a presença de algas ou plantas aquáticas (Dembitsky et al., 

2000; Subhashini et al., 2013; Bai et al., 2014), corroborando a hipótese anteriormente 

avançada sobre a presença de peixe.

Figura 9 – Cromatograma em modo Full Scan do extrato de metanol referente ao Vaso 6.

Tabela 1 – Listagem de alguns compostos detetados e a sua correspondência nos cromatogramas.
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Foram identificados diversos compostos característicos de óleos de plantas, como o 

isoeugenol, linalol, b-sitosterol ou estigmasterol (McGovern et al., 2009). A deteção de 

a-pineno e de ácido desidroabiético, um produto da oxidação do ácido abiético (Jerkovic et 

al., 2011,) suporta a hipótese de se tratar de vestígios de plantas resinosas como o pinheiro. A 

ausência de levoglucosano, um produto da degradação térmica da celulose (Simoneit et al., 

1999,) indica que o conteúdo do vaso não foi cozinhado.

A interpretação destes resultados sugere que o conteúdo orgânico do recipiente seria 

composto por bagos de uva ou frutos vermelhos e peixe não cozinhado. A este propósito é de 

referir a existência de um curso de água a poucas centenas de metros da anta (ribeira de Nisa) 

onde os peixes poderiam ter sido capturados.

Vaso 10

Na figura 10 apresenta-se um cromatograma do extrato metanólico obtido a partir do vaso 

10, encontrando-se assinalados os compostos mais relevantes. 

Os resíduos orgânicos mostram compostos típicos de gorduras em elevado estado 

de degradação. De facto, os triacilgliceróis presentes em gorduras animais e em óleos 

vegetais degradam-se rapidamente em ácidos gordos, exibindo glicerol e elevadas 

quantidades dos ácidos n-alcanóicos palmítico (C16:0) e esteárico (C18:0) e contribuições 

menores dos ácidos de cadeia mais curta. Nestas condições é frequente encontrar-se 

apenas glicerol e ácidos gordos livres, indicando a degradação total dos triacilgliceróis. 

A razão entre os ácidos C16:0 e C18:0 é por vezes usada como um indicador da origem 

animal ou vegetal das gorduras encontradas (Copley et al., 2005; Evershed et al., 

2002). Se o ácido palmítico se apresentar mais abundante que o esteárico poderá 

indiciar a presença de gordura vegetal (Copley et al., 2005) enquanto que uma maior 

quantidade de ácido esteárico aponta para a origem animal da gordura.

Neste contexto vários autores associaram a ocorrência de diferentes razões C16:0/

C18:0 à presença de material orgânico de origens distintas (Dudd et al., 1999; Copley et 

al., 2005; Romanus et al., 2007).

Assim:

i) C16:0/C18:0 < 1.3 - gorduras de animais ruminantes

ii) 2.2 < C16:0/C18:0 < 4.9 - leite e derivados, ou gorduras de animais não ruminantes

iii) 4.0 < C16:0/C18:0 < 9.4 - azeite

Na análise deste vaso detetou-se glicerol, ácidos orgânicos saturados como o 

sucínico e o láctico, ácidos gordos insaturados como o oleico, linoleico, palmitoleico 

Figura 10 – Cromatograma em modo Full Scan do extrato de metanol referente ao Vaso 10.
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e eláidico e elevadas concentrações dos ácidos palmítico e esteárico relativamente aos 

restantes ácidos, com uma razão C16:0/C18:0 entre 1,4 e 2,5. De acordo com as informações 

apresentadas anteriormente esta razão sugere a presença de restos de leite ou de gordura de 

animais não ruminantes (Dudd et al., 1999; Copley et al., 2005; Romanus et al., 2007).

A distinção entre gorduras animais ou leite é normalmente efetuada por técnicas isotópicas 

(Eversheed et al., 2002) que não se encontraram disponíveis para este trabalho. Contudo, 

sabendo que a degradação do leite origina quantidades mais elevadas de ácidos de menor 

cadeia, como os ácidos láurico (C12:0) e mirístico (C14:0) (Cramp et al., 2014), pode distinguir-se 

entre a presença de resíduos de carne ou de leite avaliando-se os níveis destes dois ácidos. 

Na figura 11 apresentam-se os cromatogramas relativos a estes dois compostos, obtidos por 

extração dos iões 257 e 285 correspondendo respetivamente aos ácidos láurico e mirístico. 

Da análise destes cromatogramas podem observar-se picos intensos sugerindo tratar-se de 

leite, de acordo com os pressupostos anteriormente mencionados. Esta conclusão é também 

suportada pela presença de aminoácidos provenientes da degradação de proteínas animais, 

pelo colesterol e pelas formas oxidadas deste composto.

Encontram-se ainda compostos resultantes da queima de biomassa vegetal (Simoneit et 

al., 1999, 2002; Jerkovic et al., 2011), particularmente de madeiras resinosas como o pinheiro 

(levoglucosano, ácidos abiético, pimárico e desidroabiético), indicando a utilização destas no 

aquecimento/preparação dos materiais orgânicos ou eventualmente na iluminação da anta. 

A presença de compostos característicos de óleos de plantas como o isoeugenol, oleanitrilo, 

octadecenamida, quercetina, fitol e germanicol pode indicar i) uma contaminação ou 

reutilização do vaso, ou ii) a utilização de plantas juntamente com o leite (Ferreira et al., 2002; 

McGovern et al., 2009; Michael et al., 1999) como ainda se faz na preparação de queijo da Serra 

da Estrela. Refira-se que o leite de animais domésticos, nomeadamente de ovicaprídeos, está 

normalmente associados a estas primeiras sociedades agro-pastoris. 

Vaso 11

Os resultados da análise química ao vaso 11 encontram-se em linha com os apresentados 

para o vaso 6, pelo que se optou por não se apresentar os cromatogramas respetivos. 

Figura 11 – Sobreposição de cromatogramas em modo SIM (Single Ion Monitoring) relativos aos ácidos láurico (m/z 257) 
e mirístico (m/z 285).
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No vaso 11 detetou-se um grupo de ácidos orgânicos característicos da presença de sumo 

de uva ou de bagos de uva fermentada, como os ácidos tartárico, sucínico, málico, fumárico e 

treónico, entre outros (Jerkovic et al., 2011). Encontraram-se também vestígios da presença de 

peixe documentados pelo colesterol e pelos ácidos fitânico, vacénico (C18:1,w7), palmitelaidico 

(C16:1 trans-9,w7) e ricinoleico (C18:1,cis-9,w9). Os aminoácidos lisina, prolina e glicina podem 

igualmente provir da hidrólise das proteínas de peixe (Degens et al., 1969; Cowey et al., 1994). 

A deteção de isoeugenol, linalol e licoperseno sugere a presença de óleos de plantas. O 

levoglucosano, um produto da degradação térmica da celulose, indicia que o conteúdo do 

vaso foi cozinhado ou que o vaso esteve nas proximidades de uma fogueira.

A interpretação destes resultados sugere que o conteúdo orgânico do recipiente 

cerâmico seria composto por bagos de uva e peixe. O conteúdo do vaso terá sido cozinhado 

ou exposto ao fumo.

CONCLUSÕES

Tendo em conta os dados obtidos, e assumindo o enquadramento temporal acima 

sugerido, pode dizer-se que as “oferendas” funerárias do 2º milénio ANE contemplavam, 

entre outros elementos, produtos alimentares diversificados (e.g. Bueno Ramírez et al., 

2010). Alguns deles, tais como os frutos e o peixe, seriam obtidos através de atividades 

de tipo caça/pesca-recoleção; outros, como o leite e derivados, ligar-se-iam a actividades 

produtoras, já desenvolvidas pelo menos desde o Neolítico médio (Bueno Ramírez 

et al., 2010; Monteiro-Rodrigues, 2011). Deduz-se, portanto, que a prática de ambas as 

estratégias de obtenção de recursos alimentares – caça-recoleção e criação de animais-

agricultura – estaria ainda em curso durante a Idade do Bronze, o que, de certo modo, 

permite estender no tempo a noção de “economia de amplo espectro” (e.g. Flannery, 

1969). Este aspeto, mais do que traduzir a permanência de um sistema arcaizante, poderá 

antes justificar o aparecimento de sociedades cada vez mais sedentárias, com maior 

ligação à terra, maior expressão demográfica e maior complexidade socio-cultural.

Noutros contextos funerários e nalguns habitacionais, genericamente desta fase 

cronológica e geograficamente mais ou menos próximos da anta dos Currais do Galhordas, 

a presença de vestígios de produtos alimentares em recipientes cerâmicos tem vindo a 

ser igualmente documentada. Na Bacia Interior do Tejo, por exemplo, Bueno Ramírez 

et al. (2008, 2010, 2010a, 2013) assinalaram a presença de gorduras animais, sal, restos 

vegetais (e.g. trigo e cevada), mel (e/ou hidromel), peixe, cerveja, entre outros, em vasos 

exumados em grutas e em monumentos megalíticos de distintas tipologias.

Na Sub-meseta Norte, em vasos campaniformes, identificaram-se vestígios de cerveja 

e de hidromel (Delibes et al., 2009; Guerra Doce, 2006); na mesma região, mas em vasos 

dos “horizontes” Protocogotas e Cogotas I, reconheceu-se um preparado de leite com 

cereais e gordura de carne (Guerra Doce et al., 2011-2012).

Nos sítios de Perdigões e Bela Vista 5, com ocupações dos finais do 4º e do 3º milénio 

ANE, a aplicação de cromatografia gasosa com deteção por massa à análise de fragmentos 

cerâmicos permitiu a deteção de lípidos e, aparentemente, de uma espécie de “sopa” ou 

guisado com carne, este último nos Perdigões (vaso 5153) (Bastos, 2015).

Em suma, a realização mais sistemática de procedimentos que permitam identificar 

conteúdos orgânicos em vasos pré-históricos contribuirá de forma relevante para um 

melhor conhecimento das paleodietas (sobretudo quando articulados com a análise dos 

isótopos estáveis de carbono e de azoto no colagénio de ossos humanos), dos rituais 

funerários e das estratégias de subsistência das sociedades do passado.
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